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Em uma busca no Diretório Lattes de Grupos do Conselho Nacional de Pesquisa 
(CNPq) é possível observar Grupos que, em sua descrição, indicam a Teoria Histórico-Cultural 
como fundamento de seus estudos. Esta mesma base teórica explicita-se em trabalhos de 
eventos científicos da área da Educação e afins, bem como de publicações em periódicos. 
Existem, pois, manifestações de uma tendência em Educação Matemática nessa perspectiva 
teórica, o que justifica a organização – pelo Grupo de Pesquisa em Atividade Pedagógica 
(GEPAPe/FE-USP), Grupo de Pesquisa em Educação Matemática: Uma Abordagem Histórico-
Cultural (GPEMAHC/UNESC) que, por extensão, envolve três Programas de Pós-Graduação 
em Educação (UNISUL, FE-USP e UNESC) – de um Dossiê com artigos relacionados a 
pesquisas científicas, concentrados em único volume da Revista Poiésis.  
A Teoria Histórico-Cultural, emergente no contexto da Revolução Russa de 1917 
tem, como seus primeiros representantes, além de outros, Vigotski, Lúria, Leontiev e 
Rubinstein. Eles trazem como pressuposto que a referência para qualquer estudo 
investigativo concernente aos processos humanos é a prática social. Esta é determinada pela 
atividade humana, na qual insurge o pensamento, o ser, a consciência. Desse modo, a 
realidade é refletida pelas significações apropriadas pelos indivíduos na prática social, e se 
difundem na linguagem. 
Nessa teoria, a atividade constitui-se em objeto da psicologia. Como base 
genética da formação e desenvolvimento humano, torna-se referência de estudo com teor 
pedagógico para o ensino. Com tal preocupação, cita-se Galperin, com o seu pressuposto de 
que o conhecimento é assimilado em etapas, que transformam a experiência social externa 
para a individual. Por sinal, entendemos ser a expressão do pressuposto formulado por 
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Vigotski sobre seu entendimento ímpar a respeito do processo de interiorização; isto é, da 
passagem das formas sociais das relações entre as pessoas, plano interpsíquico, para os 
modos individuais da atividade psíquica, plano intrapsíquico. 
Por decorrência, a educação, para a teoria histórico-cultural, tem um valor 
eminente de formação humana. Para tanto, o ensino escolarizado precisa ser organizado de 
modo que desenvolva o pensamento dos estudantes, sendo condizente com o que de mais 
atual a humanidade atingiu.  Foi com tal intenção que Zankov, Elkonin, Davýdov, Talízina, 
entre tantos, se dedicaram por muitos anos a investigações experimentais.  
É nesse universo teórico que transitam os artigos da presente edição da Revista 
Poiésis, mais especificamente o Dossié Estudos em Educação Matemática com fundamentos 
na Teoria Histórico-Cultural. Alguns dos autores expressam seus entendimentos em estudos 
de natureza teórica; outros, em investigações do tipo exploratórias. Porém, todos 
apresentam algo em comum: a preocupação com o modo de organização do ensino da 
Matemática, que leve os estudantes a se apropriarem de seus conceitos científicos como 
condição essencial para o desenvolvimento intelectual em base teórica. Em síntese, os 
autores, sem abrandar o rigor para atingir as abstrações pertinentes e reduzi-las a um 
concreto pensado, procuram estabelecer um diálogo com o contexto da sala de aula.  
O Dossié é composto de nove artigos. Thalitta de Carvalho Peres e Raquel 
Aparecida Marra da Madeira Freitas, no artigo Ensino desenvolvimental: uma alternativa 
para a educação matemática, fundamentam-se na Teoria de V. V. Davýdov, para quem a 
aprendizagem da matemática constitui-se em um dos elementos importantes da educação 
do homem contemporâneo. Contudo, requer uma correspondente organização de ensino 
com bases teórico-metodológicas concernentes com o desenvolvimento do homem atual. 
Assim, apresentam um estudo bibliográfico referente ao conteúdo do ensino 
desenvolvimental ao focar suas bases: na matriz materialista, histórica e dialética; nos 
pressupostos vigotskianos sobre desenvolvimento e aprendizagem de conceitos científicos e 
sua diferenciação em relação aos conceitos cotidianos; na essência da proposta de Davydov, 
em que enfatizam o desenvolvimento do pensamento conceitual teórico, bem como os 
princípios que orientam a organização do ensino nessa perspectiva teórica. Argumentam em 
favor da adoção da teoria de Davýdov e sua proposta de organização de ensino, pela 
preocupação com o desenvolvimento das capacidades mentais dos estudantes, o que de 
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acordo com as autoras, contraria e supera as formas de ensino focadas na acumulação 
memorística de conhecimentos. 
 O problema lógico-histórico, aprendizagem conceitual e formação de professores 
de matemática é de autoria de Vanessa Dias Moretti. Sua hipótese é de que, ao privilegiar o 
movimento lógico-histórico do conceito, a organização do ensino da Matemática pode ter, 
como referência, situações-problema desencadeadoras de aprendizagem. Ela parte do 
pressuposto de que a situação-problema motiva o sujeito a desenvolver ações para a sua 
resolução. Fundamenta com base em Leontiev ao afirmar que o sujeito está em atividade 
somente se as ações desenvolvidas são pertinentes ao motivo, desencadeado pela 
necessidade que se expressa na situação-problema. Toma como referência um estudo 
anterior com envolvimento de professores que desenvolveram dois problemas, base para 
abordar duas dimensões da aprendizagem docente: a que se refere ao conceito a ser 
ensinado e da organização do ensino. Nessa metodologia de formação, a autora considera 
que o movimento de aprendizagem da docência em Matemática com fundamentos na 
Teoria Histórico-cultural traz dupla possibilidade: proposição e resolução de problemas 
como metodologia de formação, e compreensão do próprio processo de formação docente 
como algo em movimento. 
Ingrid Thais Catanante e Elaine Sampaio Araújo, no artigo Os limites do cotidiano 
no ensino da matemática para a formação de conceitos científicos, adotam, como 
pressuposto, que os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e 
Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil concebem e reconhecem que o ponto 
de partida, no ensino de Matemática, são os conteúdos do contexto diário dos alunos. 
Trazem evidências dessa preocupação ao indicarem que o termo ‘cotidiano’ é mencionado, 
respectivamente, 16 e 28 vezes nos referidos documentos. As autoras, em vez da 
preocupação exaustiva com os problemas cotidianos, consideram o ensino como uma 
situação pedagógica que propicia as condições para que os estudantes se apropriem do 
conhecimento, entendido como síntese da produção humano-genérica. E acrescentam que 
ao apropriar-se de determinado conhecimento, o sujeito toma para si a produção humana, 
assumindo as marcas do trabalho humano nele presentes. Destacam que a relevância dos 
conteúdos é, para os PCNs o RCNEI, a utilidade social do conceito matemático, ao enfatizar 
que os problemas cotidianos são referências para desenvolver competências básicas 
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necessárias ao cidadão. Entretanto, advertem enfaticamente que o conhecimento cotidiano 
tem suas fragilidades por não contemplarem a estrutura de abstração dos conteúdos, bem 
como o seu movimento histórico. Portanto, aproxima a criança apenas de um concreto 
empírico, ao inés de aproximá-las dos conhecimentos científicos considerados referência 
necessária da educação escolar. Fundamentadas na perspectiva histórico-cultural, defendem 
uma proposta de currículo como atividade, que compreende os nexos e a lógica interna que 
regem os conceitos, além de propiciar o desenvolvimento da autonomia do pensamento, no 
professor e no aluno. Entendem que o estudante, ao se apropriar de um modo de 
pensamento generalizante, desenvolvem o pensamento teórico, o que dá as condições para 
a compreensão dos conceitos e sua utilização em outros momentos da vida intra e 
extraescolar. 
No artigo Symbolic representation in the cognitive activity of young 
schoolchildren on the example of mathematics, Veraksa Aleksander discute  o processo de 
representação simbólica e a sua relação com os signos, com olhar para as contribuições ao 
ensino de Matemática. Adota, como referência de análise, um experimento que contempla a 
estrutura do conceito matemático de função, com o envolvimento de estudantes do terceiro 
ano de uma escola russa. Como o referido conceito ainda não era de domínio dos alunos, a 
autora levanta a hipótese de que o uso de símbolos relacionados com a estrutura do 
referido conceito é importante para que as crianças se relacionem com o conceito 
propriamente dito. Adota, como recurso simbólico, a história das feiticeiras, como 
mediadora na explicitação das relações mútuas entre os fenômenos e as suas 
transformações. Por consequência, ocorrem sínteses que representam a imagem simbólica 
da estrutura do conceito de função, qual seja: a variação de uma quantidade x implica em 
uma proporcional quantidade de variação em y. A ideia de transformação torna-se o 
elemento simbólico, não só do conceito de função, mas extrapola para outros.  
Yolanda Rosas Rivera, Yulia Solovieva e Luis Quintanar Rojas, no artigo Formación 
de las acciones de multiplicación y división en la escuela primaria, buscam suas premissas 
teóricas para o ensino da matemática na teoria da atividade. Têm como princípio que uma 
efetiva apropriação do conhecimento e habilidades matemáticas somente ocorre com uma 
adequada organização do ensino, o que necessariamente inclui uma constante interação 
entre o professor e as crianças. Estas assimilam a experiência socialmente elaborada na 
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atividade de estudo, em circunstâncias de ensino escolar. Com base nesses pressupostos, os 
autores elaboraram um método de formação da ação dos conceitos de multiplicação e 
divisão, desenvolvido no segundo ano escolar. As tarefas – executadas pelos estudantes de 
um colégio particular da cidade de Puebla (México) – priorizam os planos perceptivo e verbal 
externo (escrita). Os conceitos de multiplicação e divisão estão vinculados com a ideia de 
medida. A ênfase volta-se para a necessidade educativa das relações objetais próprias dos 
componentes essenciais da ação de medir, o que possibilita a formação das operações 
aritméticas como um sistema, portanto, não fragmentado com base em operações 
empíricas. Os autores apontam, como resultado do estudo, a formação, num mesmo ciclo 
escolar, das quatro ações e operações aritméticas básicas: adição, subtração, multiplicação e 
divisão. Além disso, destacam que os alunos participantes da pesquisa identificam e 
resolvem corretamente diversos exercícios, recorrendo a operações, conversão de medidas 
e solução de problemas e, também, explicam os procedimentos adotados. 
O artigo O conceito de educação e de educação infantil: uma análise a partir das 
publicações acadêmicas relacionadas à Matemática, de Verena Wiggers, refere-se a um 
recorte de uma pesquisa mais ampla, que se voltou à identificação dos fundamentos teórico 
e metodológicos do processo de apropriação dos conhecimentos matemáticos, que se 
apresentam nas produções acadêmicas que estudam propostas e práticas pedagógicas para 
creches e pré-escolas. Adota a análise de conteúdo para estudar oitos publicações 
acadêmicas, as quais tratam de conhecimento matemático e são constituintes da base de 
dados produzida no âmbito do Projeto de Cooperação Técnica entre o Ministério de 
Educação – MEC e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. A autora indica 
similaridades e divergências entre o conceito de educação veiculado pelos autores e o que 
se vincula à teoria histórico-cultural e da atividade. Isso se explicita em alguns autores 
estudados, que entendem os processos educativos como vinculados ao ato de produzir, 
direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 
histórica e coletivamente pelo processo de hominização e humanização. Contudo, a autora 
aponta que alguns argumentos são contraditórios por recorrer tanto aos pressupostos da 
teoria histórico-cultural quanto de concepções que concebem as aptidões humanas como 
sendo naturais. Acresce a evidência da importância aos processos educativos como uma 
condição para a construção de outro tipo de sociedade e oportunidade de acesso a uma 
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melhor condição social e econômica dos indivíduos. Porém, os autores estudados não 
esclarecem que tais possibilidades extrapolam ao potencial da escola por se vincularem, 
principalmente, aos meios e modos de produção da existência humana. Além disso, entre os 
estudos analisados existem aqueles que veiculam a educação como um direito de todos os 
indivíduos; o conceito de educação infantil; crítica à ideia de preparação e assistencialista da 
educação infantil; as funções do pedagógico, desenvolvidas na creche e na pré-escola, de 
promover o desenvolvimento das diferentes capacidades humanas na criança, com 
prioridade para aquelas voltadas ao cuidado e de educação; a defesa da versão escolar numa 
perspectiva tradicional ou escolarizante da Educação Infantil. 
O próximo artigo, Educação Infantil e Educação Matemática: imaginário e 
possiblidades da infância é de autoria de Adriana Regina Isler Pereira Leite. Seu ponto de 
partida são as constatações sobre concepções de imaginação nos estudos referentes à 
Educação Infantil, bem como ponderações advindas dos professores e observações nas 
práticas pedagógicas do referido nível de educação. A base de análise é a reflexão sobre suas 
próprias pesquisas, mais especificamente sobre o que elas oferecem, uma vez que 
procuraram vincular-se aos processos iniciais de produção de saberes pelas crianças, ligados 
à matemática e suas relações. Esta leitura ocorre pela opção teórica da Psicologia Histórico-
Cultural articulada com a Etnomatemática, e foca para a caracterização do funcionamento 
imaginativo e para a mediação pedagógica por via da visão enunciativa da linguagem. Toma, 
como referência, as derivações e possibilidades das questões que se originam da 
dialogicidade da sala de aula em que se explicitam os enunciados das crianças e da 
professora referentes ao plano imaginativo-ficcional. Busca, ali, a identificação dos modos de 
atuação da professora nas instâncias de ocorrências das referidas formas de funcionamento 
infantil, especificamente a constituição do conhecimento matemático. 
Em seu artigo Atividade orientadora de ensino: contribuições para o 
desenvolvimento de um jogo computacional, Uaiana e Silva Prates e Maria do Carmo de 
Sousa discutem as contribuições da Atividade Orientadora de Ensino entendida como 
mediação no processo de construção do jogo. A pesquisa, na modalidade colaborativa, 
envolveu uma professora e estudantes do sexto ano do Ensino Fundamental no 
desenvolvimento de um jogo computacional voltado aos conceitos geométricos de área e 
perímetro. Nessa elaboração, preocupou-se em tornar evidentes as seguintes distinções 
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referentes à área: de figuras entre si; de suas diferentes medidas; e da área e do perímetro 
de uma figura. Além disso, evidencia a necessidade de usar diversas superfícies unitárias 
para medição de área, e também contempla a relação custo-benefício do processo de 
ladrilhamento. Sua análise toma como referência um episódio, dentre tantos, que se 
expressaram nos dezenove encontros com os estudantes e o professor. A conclusão é de 
que as Atividades Orientadoras de Ensino e a Teoria da Atividade trazem contribuições para 
o desenvolvimento de um jogo computacional. O argumento é que elas possibilitam, no 
processo de construção do conhecimento, a compreensão de aspectos sociais e históricos. 
Isso se revela na interação dos sujeitos, que promove o compartilhamento de significados. 
Ademais, as elaborações dos estudantes revelaram questões conceituais fundamentais 
referentes aos aspectos pedagógicos do jogo.  
Por fim, no Estudo sobre avaliação diagnóstica da atividade de situações-
problema em sistema de equações lineares no curso de sistema de informação da Faculdade 
Atual da Amazônia, Ronaldo Nunes Neto, Héctor José García Mendoza e Oscar Tintorer 
Delgado, adotam como referencial teórico básico a Teoria da Assimilação por Etapas de 
Galperin, acrescida de procedimentos de resolução de problemas de Polya. Têm como tema 
central de análise a avaliação diagnóstica sobre a Atividade de Situações Problema em 
Sistema de Equações Lineares, com o envolvimento de cinquenta e cinco estudantes que se 
submeteram ao desenvolvimento de provas escritas. A análise diagnóstica centra-se em 
quatro ações executadas pelos estudantes: compreender o problema, construir o modelo 
matemático, solucionar o modelo matemático e interpretar a solução. Entre estas ações há 
um conjunto sistemático de procedimentos sequenciais de indagações, que o estudante 
observa para o desenvolvimento das habilidades e estratégias pertinentes à solução do 
problema, cujo conceito matemático básico é de sistemas lineares. Concluem que os 
estudantes não resolveram as questões a contento, e os casos esporádicos ocorrem por 
procedimentos empíricos. Tal desempenho ocorreu somente na 3ª ação, solucionar o 
modelo matemático, por vincular-se ao ensino tradicional.  
Pelo exposto, o Dossiê Estudos em Educação Matemática com fundamentos na 
Teoria Histórico-Cultural convida à leitura, não só dos pesquisadores da educação 
Matemática, mas, sobretudo, estendemos o convite aos professores de todos os níveis de 
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ensino, bem como todos os interessados pelas contribuições da Teoria Histórico-Cultural e 
Teoria da Atividade na educação escolar.  
 
Os organizadores 
 
